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Estamos nos aproxi-
mando de uma época 
bastante complicada 

para os produtores rurais, a es-
tiagem e o que mais nos preo-
cupa são os altos índices de in-
cêndios em vegetação. 

Em 2019 passamos por um 
período crítico, vimos o fogo se 
alastrar por todos os cantos da ci-
dade e na zona rural os prejuízos 
foram enormes, desde queima de 
maquinários e o mais problemático, o empobrecimento do solo. 

Rio Verde registrou quase 500 focos de incêndios no ano pas-
sado a massa de ar seco nos meses de junho a setembro já vem 
preocupando a todos. Por este motivo a Comissão de Combate a 
incêndios na Zona Rural formada no Sindicato Rural de Rio Verde 
em parceria com o Corpo de Bombeiros já está traçando metas 
para tentar minimizar os efeitos este ano. 

Além de continuar a trabalhar com a brigada terrestre e com a bri-
gada aérea, está tentando junto as autoridades municipais aumentar 
o número de efetivos para o Corpo de Bombeiros, por meio da con-
tratação de brigadistas temporários que irão compor a Brigada Mista. 

Além disso, o Corpo de Bombeiros em parceria com o Centro 
de Inserção Social já está finalizando a confecção dos abafado-
res que serão doados posteriormente aos produtores rurais e em 
breve serão disponibilizados vídeo aulas com dicas importantís-
simas sobre o combate aos incêndios. 

Outra estratégia está sendo o mapeamento das proprieda-
des rurais que possuam pista de pouso/decolagem e também 
os utensílios disponíveis em casa uma. Por isso, pedimos que 
você produtor rural, nos ajude neste projeto para conseguirmos 
o maior número de informações que possam nos auxiliar nes-
te momento. Para isso, vocês podem entrar em contato com o 
nosso departamento de comunicação através dos números (64) 
9612-1157(whatsapp) ou (64) 992384286.

Contamos com a colaboração de todos, principalmente no que 
diz respeito a disseminação de informações que possam ajudar a 
prevenir as queimadas. 

Nesta edição da revista, estamos trazendo algumas dicas de 
prevenção, que são fundamentais nesse momento. 

Um forte Abraço
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

SOJA E CARNE BOVINA 
IMPULSIONAM E EXPORTAÇÕES DO 
AGRONEGÓCIO BATEM RECORDE

As exportações do agronegócio 

brasileiro de abril atingiram valor 

recorde para os meses de abril, su-

plantando pela primeira vez a bar-

reira de US$ 10 bilhões. O recorde 

anterior das vendas externas para 

os meses de abril ocorreu em abril 

de 2013, quando as exportações 

milhões de toneladas, ou quase 

7 milhões de toneladas a mais 

nesse mês em relação ao do ano 

anterior. A China foi o principal 

mercado importado do produto 

brasileiro, com a compra de 11,79 

milhões de toneladas ou 72,3% da 

quantidade total exportada

foram de US$ 9,65 bilhões. O va-

lor de abril deste ano (US$ 10,22 

bilhões) foi 25% superior aos de 

abril de 2019 (US$ 8,18 bilhões).

O recorde foi obtido em fun-

ção, principalmente, do incremen-

to dos embarques da soja em grão 

que cresceram 73,4%, com 16,3 

FONTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURAS

VOCÊ É PRODUTOR RURAL E CONTRATOU 
FINANCIAMENTO AGRÍCOLA DO 
BANCO DO BRASIL ANTES DE 1990?

O Superior Tribunal de Justiça pa-

cificou entendimento de que todos 

os produtores rurais, pessoas físi-

cas ou jurídicas, que contrataram 

operações de crédito rural com o 

Banco do Brasil, corrigidas pelo 

índice da caderneta de poupan-

ça antes do Plano Collor (1990), 

terão direito a receber restituição 

43,04% a título de diferença de 

correção monetária, além dos ju-

ros de mora serem calculados du-

rante o período.

A abrangência da decisão é na-

cional. O julgamento é decorren-

te da Ação Civil Pública ajuizada 

pelo Ministério Público Federal no 

ano de 1994 e, embora não tenha 

sido ainda transitado em julgado, 

o que afasta a prescrição, já é pos-

sível iniciar a cobrança do valor. 

Tem direito ao pleito o produtor 

rural que tinha financiamento ati-

vo em março de 1990.

O Sistema FAEG SENAR disponibi-

liza canal para que os produtores 

possam sanar dúvidas gerais so-

bre esse direito através do telefone 

(62) 3142-2790, e o sindicato rural 

de Rio Verde orienta que os produ-

tores procurem escritórios de ad-

vocacia de confiança ou então nos 

procure para maiores orientações.

FONTE: FAEG/SENAR

PLANO COLOR
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PLANO AGRÍCOLA E 
PECUÁRIO 2020/2021

A Confederação da Agricultu-

ra e Pecuária do Brasil (CNA) 

entregou em maio,  à ministra 

da Agricultura, Tereza Cristina, 

as propostas da entidade para o 

Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 

2020/2021, construídas de forma 

conjunta com as Federações de 

Agricultura e Pecuária nos Esta-

dos, sindicatos rurais, produtores 

e associações setoriais.

O documento foi entregue pelo vi-

ce-presidente da CNA e presidente 

da Comissão Nacional de Política 

Agrícola da entidade, deputado 

José Mário Schreiner. Também 

estiveram no encontro o superin-

tendente técnico Bruno Lucchi, e 

os secretários de Política Agrícola 

e de Agricultura Familiar e Coope-

rativismo do ministério, Eduardo 

Sampaio e Fernando Schwanke.

O documento traz 10 pontos priori-

tários para a política agrícola para 

a próxima safra, que começa em 

1º de julho, focadas em questões 

como: redução da taxa de juros ao 

produtor rural e dos custos admi-

nistrativos e tributários cobrados 

pelas instituições financeiras para 

operar o crédito rural e aumento 

das fontes de financiamento para 

o agronegócio. A lista de deman-

das também contém sugestões 

para desburocratização e amplia-

ção da transparência sobre as exi-

gências feitas pelas instituições fi-

nanceiras na concessão do crédito 

rural, combate à prática de “venda 

casada”, ajustes nos programas de 

crédito rural, aprimoramentos re-

lacionados à gestão de riscos da 

atividade agropecuária e medidas 

de apoio à comercialização. 

Acesse o site e tenha informações 

sobre o plano: https://www.cna-

brasil.org.br/assets/arquivos/Pro-

posta_PAP2020_2021.pdf

POR ASCOM CNA
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A campanha solidária 
idealizada pelo Sin-
dicato Rural de Rio 

Verde, com o apoio dos produ-
tores rurais, sociedade e Faeg 
Jovem, já entregou para a po-
pulação de Rio Verde, por meio 
do Comitê de Enfrentamento 
Social e Econômico ao Coro-
navírus no Município de Rio 
Verde (COESEC-RV) 208 cestas 
básicas, contendo alimentos, 
materiais de higiene pessoal e 
produtos de limpeza.

Além disso, 12.200 másca-
ras, sendo 1.200 destas (des-
cartáveis) para o hospital do 
Câncer de Rio Verde. 

A campanha que teve iní-
cio no mês de abril, já pos-

sui quase 100 doadores e consiste na doação 
de cotas no valor de R$ 250,00 onde os pro-
dutores poderão fazer a doação de quantas 
cotas quiserem.

Segundo o presidente do Sindicato Ru-
ral de Rio Verde, Luciano Jayme Guima-
rães, muitas pessoas estão passando por 
dificuldades, por isso, o momento agora é 

o de união e solidariedade. 
“Agradeço a todas as pes-
soas que estão colaboran-
do com nossa campanha, 
unidos somamos forças e 
minimizamos a luta da-
queles que mais estão pre-
cisando neste momento”, 
conclui. 

Aqueles que ainda quei-
ram ajudar, podem realizar os 
depósitos na seguinte conta 
bancária:

SICREDI - número do 
banco 748

Agência: 3950
Conta Corrente: 200-3
Titularidade: Sindicato 

Rural de Rio Verde
CNPJ: 00006.734/0001-88

Por Fabiana Sommer

CAMPANHA SOLIDÁRIA: DOAÇÕES 
ESTÃO SENDO FEITAS A POPULAÇÃO
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A palavra “geo” sig-
nifica terra e a pa-
lavra “referenciar” 

significa tomar como ponto de 
referência, localizar, ou seja, 
georreferenciar é situar o imó-
vel rural no globo terrestre, 
é estabelecer um “endereço” 
para este imóvel na Terra, de-
finindo a sua forma, dimensão 
e localização, por meio de mé-
todos de levantamento topo-
gráfico. 

Esses métodos topográfi-
cos descrevem os limites, ca-
racterísticas e confrontações 
do imóvel, por meio de memo-
rial descritivo que deve conter 
as coordenadas dos vértices 
definidores dos limites dos 
imóveis rurais, georreferen-
ciadas ao Sistema Geodésico 
Brasileiro.

O georreferenciamento tem 
como principal finalidade o le-
vantamento das característi-
cas do imóvel. Para que essa 
determinação seja feita de 
forma padronizada, adotou-
-se uma metodologia oficial e 
padrão, exigida para todos os 
proprietários de imóveis ru-
rais. O engenheiro ambiental 
e agrônomo Fabrício Couto 
Rezende explica que o IN-
CRA determina que qualquer 
imóvel rural, seja ele público 
ou privado, deve ser georrefe-
renciado. “O georreferencia-
mento é realizado por meio 
do levantamento dos dados 

equipamento é operado por 
controle remoto ou de forma 
autônoma, por meio de soft-
wares embarcados em compu-
tadores ou tablets. O controla-
dor pode traçar previamente 
um trajeto e soltar o drone, 
que seguirá à risca a predeter-
minação.

Com a agricultura de pre-
cisão e novas tecnologias para 
o campo, o uso de drones na 
agricultura fica cada vez mais 
comum.

A lei que obrigada o geor-
referenciamento sofreu modi-
ficações e determinou novos 
prazos para o cumprimento 
dessa obrigatoriedade em re-
lação aos demais tamanhos de 
propriedades. Sendo:

✅ Acima de 250 hectares	
Vigente

✅ Entre 100 e 250 hecta-
res	 até 20/11/2018

✅ Entre 25 e 100 hectares	
até 20/11/2023

✅ Menor que 25 hectares	
até 20/11/2025

Rezende explica que em-
bora o georreferenciamento 
possa parecer mais um entra-
ve burocrático criado pelo go-
verno apenas para dificultar a 
vida do produtor rural, ele, na 
verdade, traz excelentes van-
tagens para o gestor de uma 
empresa agrícola. “O pro-
dutor passa a saber o real 
tamanho da propriedade o 
que ocasiona um melhor ro-

Por Fabiana Sommer

GEORREFERENCIAMENTO: QUAL A 
IMPORTÂNCIA? 

físicos, geográficos e análise de recursos 
naturais do local. Para isso, utiliza-se uma 
técnica chamada fotogrametria, que permi-
te efetuar medições rigorosas a partir de fo-
tografias”. 

Os principais métodos empregados para a 
realização desse processo são:

GPS
Um dos métodos mais utilizados para geor-

referenciamento de imóveis rurais é o GPS (Sis-
temas de Posicionamento Global).

O GPS é um sistema de rádio navegação por 
satélite que fornece, coordenadas precisas de 
posicionamento tridimensional e informações 
sobre a navegação e o tempo.

Esse sistema de medição feito via satélite 
permite ao usuário visualizar todas as informa-
ções topográficas da região.

Essa ferramenta permite uma determinação 
precisa da localização do imóvel, acabando 
com possíveis incoerências entre a área decla-
rada e a situação real do imóvel.

VANT – Drones
Utilizando posições de localização via sa-

télite, o VANT (Veículo Aéreo Não Tripulado), 
possibilita a análise de imagens aéreas.

Popularmente conhecido como drone, esse 
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dízio de culturas, divisão de 
plantios e outras maneiras 
de aproveitar o espaço de 
forma mais adequada, au-
mento do controle da lavou-
ra e produtividade, outro 
benefício é que conhecendo 
melhor o terreno onde se 
encontra a empresa rural, 
o produtor poderá exercer a 
gestão sem precisar estar fi-
sicamente em campo o tem-
po todo”. 

De acordo com a Legis-
lação vigente, somente os 
profissionais registrados no 
CONFEA/CREA podem geor-
referenciar um imóvel. Esse 
profissional necessita tam-
bém de atribuições de Geor-
referenciamento em sua for-
mação. “Para o CONFEA, 
profissionais formados em 
nível superior ou técnico 
como Arquitetos e Urbanis-
tas, Geólogos, Engenheiros 
Cartógrafos e Engenheiros 
Agrimensores, estão aptos 
para executar processos de 
georreferenciamento”, res-
salta Rezende.  Para profissio-

nais que não se enquadram nessas profissões, 
também é possível obter uma extensão as 
atribuições por meio de cursos para o aperfei-
çoamento profissional (nível médio) ou cursos 
lato-sensu (nível superior).

Vale lembrar que antes de qualquer con-
tratação, o produtor deve buscar uma em-
presa ou profissional sério, com credibilida-
de e confiança e também com preço justo, 
uma vez que atualmente o custo de realizar 
o georreferenciamento é tabelado de acor-
do com cada estado e município. “O pro-
dutor que contratar um profissional que 
não possui conhecimento técnico na área, 
está sujeito a ter o cadastro da proprie-
dade registrado com erros no sistema IN-
CRA e também no Cartório. Sendo que, 

a solução deste problema 
é ter que contratar outro 
profissional para refazer 
o serviço completo, tendo 
assim gastos extras”. 

O Sindicato de Rio Verde 
possui um responsável técni-
co com formação em Agrono-
mia e Engenharia Ambiental 
com Especialização em Geor-
referenciamento de Imóveis 
Rurais, prestando serviços to-
pográficos com desconto para 
associados da instituição. 

Apesar da lei 10.267/2001 
não trazer nenhuma sanção 
direta para aquele que não 
cumprir as determinações, o 
não georreferenciamento im-
possibilita o produtor de alie-
nar, registrar ou de parcelar a 
área. “Então, caso o proprie-
tário necessite vender, regis-
trar ou desmembrar o seu 
imóvel rural, deverá cum-
prir as exigências da lei que 
é o seu georreferenciamento 
a ser realizado por profissio-
nal habilitado e ainda de-
verá obter a certificação do 
INCRA”, conclui.
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Empreender nunca 
foi uma tarefa fácil, 
trabalhei em uma 

instituição por cinco anos 
que apoia os empreendedores 
e empresários e lá eu assistia 
como era uma jornada gratifi-
cante, mas pesada. E quando 
empreendi, eu passei na pele o 
que é viver essa montanha rus-
sa de sentimentos e incertezas. 

Quando atendia os em-
preendedores, e até hoje faço 
isso (conhecimento guardado 
não tem valor!), sempre su-
geria a eles “Pense em cená-
rios, construa planos para 
cenários positivos e negati-
vos, por que nunca se sabe, 
né?!”. Pois é, nunca se sabe 

quando um dia um vírus tomaria no café da 
manhã as nossas rotinas, almoçaria nossos nú-
meros e jantaria nossos sonhos. 

Mas faz parte do jogo, eu não diria de um 
jogo regular ou normal, mas treino é treino e 
jogo é jogo. Temos a “feliz” oportunidade de 
nos reinventar genuinamente neste século e 
quebrar o que um dia foi comum, esperado e 
progressivo na sociedade, e nem precisaremos 
construir cenários e sim apenas viver o que 
está em tempo real. 

A prioridade do mundo mudou, bem como 
os comportamentos dos nossos clientes, dos 
nossos fornecedores e os nossos mesmo, se um 
dia eu tinha que implorar para que os empreen-
dedores pensassem na jornada do cliente e que 
ele precisava estar preparado para tudo (ataque 
zumbi e extinção da internet fazem parte dos 
meus cenários negativos), agora não mais! 

A COVID-19 e tudo o que ela arrasta pro-

porcionou aos empresários 
(os que estão conseguindo se 
manter) uma nova estratégia, 
estar próximo da sua equipe 
não é mais suficiente, agora 
precisam ser íntimos, saber se 
a família deles está bem, sa-
ber se ele tem minimamente 
uma mesa e uma cadeira para 
o home office. Construir uma 
relação de confiança real, vis-
to que não se tem mais o arti-
fício da presença para fiscali-
zar o trabalho, para cobrar os 
números, como se monitora 
a distância? Mais um desafio 
para a conta.  

E ao cliente? Ahhh.. esse o 
empresário não é somente ínti-
mo, o processo empático ago-

Por Lorena Carvalho Clemente - Agente fomentadora da economia compartilhada e criativa e gestora do Espaço Capital

A R T I G O

COMO EMPREENDER EM 
TEMPOS DE PANDEMIA
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ra evoluiu, somos BFF’s (best 
friend forever, na linguagem 
dos milleniuns) todo empresário 
tem que saber qual o seu lugar 
na carteira do cliente, o quão 
o seu produto/serviço é neces-
sário, se ainda tem espaço no 
mercado, se é hora de mudar de 
nicho, de estratégia ou o porque 
a empresa existe mesmo?! 

Existem muitos que facil-
mente viraram a chave, so-
mente tiveram seu processo de 
digitalização acelerado, enten-
deram rápido a nova dinâmi-
ca e deram as mãos às novas 
realidades. Porém, existe uma 
galera que ainda está patinan-
do, não tinha um anúncio no 
Google, uma estratégia online 
e nem irei começar a falar de 
pesquisa de satisfação, ticket 
médio de cliente ou tantos 
outros pontos que a casta dos 
empreendedores hightech tem 
falado. Faço referências ao Sr. 
Joaquim que vende produtos 
da roça perto do supermer-
cado, estou falando da Dona 
Ana que vende salgados na 
rodoviária e do Luiz que faz 
transporte escolar, saiba tem 

muita gente que não sei como saíram dessa. 
Mas é como eu disse, o empreendedor precisa 

pensar em cenários, tem que se organizar, precisa 
se planejar. Estou a frente de um negócio hoje, o 
Espaço Capital e confesso que ficamos e ainda es-
tamos aprendendo sobre a nova jornada. Nosso 
negócio é basicamente sobre as pessoas estarem 
fisicamente juntas, era uma prática nossa dizer 
que vivíamos de relacionamento, e que devería-
mos relar nas pessoas! E aí então não poderíamos 
mais relar, encostar ou até mesmo recebê-las aqui 
para nossos cursos e eventos.  Então pensamos, 
nosso barraco desabou! E não temos vergonha de 
admitir que ficamos fora do jogo por alguns dias, 
perdidos e tontos! Porém voltamos!

Convidamos pessoas próximas a nós (par-
ceiros, fornecedores ou clientes), claro com 
toda segurança sanitária, e fizemos comitês de 
crise para que pensássemos juntos sobre pos-
síveis soluções. Lançamos produtos/serviços 
que não emplacaram, recebemos feedbacks 
que não queríamos e ficamos chateados por 
patinar, porém também acertamos nosso pas-
so, criamos novas experiências no Espaço Ca-
pital e pisamos no acelerador da transformação 
digital. Mudanças nunca são fáceis.

Só tem uma coisa que não fizemos e tantos 
outros empresários, ficar parados! É sério! Não 
tem como aceitar esse status estático, é nato do 
empreender não aceitar a realidade imposta ou 
apresentada. E se você ainda está parado ou com 
dúvidas pensa só, vou te mostrar que você faz 

parte desse rolê! Pensa comigo 
se você está empreendendo é 
basicamente por dois motivos, 
necessidade ou oportunidade. 

Se é por necessidade então 
quer dizer que você não acei-
tou a condição de estar sem 
dinheiro, decidiu lutar, decidiu 
que vai dar um jeito de pagar a 
faculdade, que seu filho precisa 
daquele leite especial, daquela 
fralda ou daquele tratamento. 
Se você empreendeu por opor-
tunidade, você acreditou que 
consegue oferecer mais do que 
está no mercado, seu diferencial 
é a sua visão de como o serviço 
deve ser prestado ou de como 
o produto pode ser melhorado. 

Empreendedor é um ser que 
se transforma e que é inquieto 
e insatisfeito, como dizia minha 
vó, se for para cair, que seja em 
pé, pronto para outra! Entendo 
claramente que as condições 
não são favoráveis e que exis-
tem muitos pontos contra, mas 
não desista, se planeje, crie es-
tratégias, resgate o que te trouxe 
até aqui, a inquietude e a dis-
cordância. Tem como melhorar 
sim, e vou fazer! 
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O período de estia-
gem se aproxima e 
com ele uma preo-

cupação recorrente, os incên-
dios em vegetação. A época 
de estiagem concentra o maior 
índice de queimadas do ano. 
Os meses de junho a setembro 
sempre registram aumentos 
expressivos em todo o territó-
rio nacional. O ano de 2019 foi 
marcado por 740 focos ativos 
de incêndio em Goiás.

Com a estação seca, qual-
quer interferência relacionada 
a fogo pode tomar uma pro-

ESTIAGEM AUMENTA A 
PREOCUPAÇÃO QUANTO AS 

QUEIMADAS

porção grande e às ações humanas continuam 
sendo um dos principais causadores de incên-
dios, apesar de todas as campanhas que são 
realizadas durante o ano todo. 

2019 foi um ano bastante difícil para o Cor-
po de Bombeiros de Rio Verde. O batalhão re-
gistrou somente nos meses de julho a setembro 
quase 500 ocorrências de incêndios. “Alguns 
incêndios tomaram proporções tão grandes, 
que nossas equipes precisaram ficar em tra-
balho durantes quatro dias”, comenta o co-
mandante do Corpo de Bombeiros de Rio Verde 
Tenente Coronel Amilton de Souza Conceição. 

De acordo com o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais, o município de Rio Ver-
de está entre os três municípios do estado 

com maior incidência de fo-
cos de incêndios florestais, 
ocupando ainda o primeiro 
lugar do estado em incidên-
cia de incêndios em culturas 
agrícolas.

Os incêndios em vegeta-
ção no período de estiagem 
se apresentam como um dos 
principais problemas ambien-
tais vivenciados pelas comu-
nidades urbanas e rurais do 
município de Rio Verde. Na 
área urbana a maioria dos 
focos de incêndio em vegeta-
ção se concentram nos lotes 

por Fabiana Sommer
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baldios que não recebem os 
devidos cuidados por par-
te dos proprietários, ficando 
assim, vulneráveis as ações 
criminosas de incendiários 
que colocam em risco as edi-
ficações, suja as residências, 
contaminam o ar aumentan-
do o número de pessoas com 
doenças respiratórias. “Já 
na zona rural, com o cres-
cimento da agricultura, ob-
servamos grandes prejuízos 
econômicos e ambientais 
em razão dos inúmeros in-
cêndios”, relata Tenente 
Leandro Martins Dias respon-
sável pela área de incêndios 
em Rio Verde. 

Diante de todo o cenário 
crítico pela qual a cidade pas-
sa durante esse período, o 4º 
Batalhão de Bombeiro Militar, 
realiza o projeto operação cer-
rado vivo, que tem o objetivo 
de preparar estratégias que vi-
sem respostas preventivas aos 
incêndios florestais e conta 
com a parceria de órgãos am-
bientais, Sindicato Rural, pre-
feituras, Câmara Municipal, 
o Centro de Inserção Social 
de Rio Verde e os produtores 
rurais. “O objetivo de nossas 
ações é justamente proteger 
a vida e o meio ambiente, 
reduzindo os danos e os pre-
juízos causados pelos incên-
dios em vegetação na área 
urbana e rural do municí-
pio”, comenta Tenente Dias. 

Visando estabelecer um 
trabalho em conjunto, há 
três anos funciona em Rio 
Verde a Brigada Aérea e a 
Brigada Terrestre de comba-
te a incêndios. As brigadas 

têm o objetivo de auxiliar o produtor rural 
em casos de incêndio e tem se aprimorado 
com o passar dos anos. O presidente da Co-
missão de combate a incêndios do Sindicato 
Rural, Vanderlei Secco, afirma que as briga-
das são fundamentais para ajudar em todo o 
trabalho. “Há alguns anos a situação era 
bem mais amena no campo. Os produto-
res têm investido muito em maquinários e 
equipamentos para tentar ajudar, mas to-
das as demandas vindas do campo devem 
ser olhadas com bons olhos”. Secco reforça 
ainda que a brigada terrestre é fundamental 
aliada a brigada aérea, por isso as duas de-
vem andar juntas. “Apesar dos produtores 
estarem equipados com caminhões e tra-
tores, vimos que a eficiência terrestre tem 
um limite, por isso a necessidade de ajuda 
também pelos ares”. 

Beto Textor é o proprietário da empresa aé-
rea que realiza todo o trabalho nos ares. Ele 
comenta que a aviação agrícola possui várias 
atribuições entre elas, a pulverização que é 
a mais utilizada, a semeadura e o combate a 
incêndios. “A nossa empresa é contratada 
pelo Governo Federal, Instituto Florestal de 
Minas,  IBAMA e Instituto Chico Mendes 
atuando nesse órgãos há 10 anos atuando 

nos incêndios florestais, en-
tão temos uma vasta expe-
riência nesse tipo de traba-
lho, utilizando aeronaves de 
maior porte”. 

O trabalho conta com um 
grupo de aproximadamente 
150 produtores rurais que man-
tém as aeronaves a disposição 
dos produtores 24 horas por 
dia para atender as chamadas 
da região. Os produtores pa-
gam um valor para a empresa 
e o grupo doa 50% deste valor 
arrecadado para instituições 
carentes da cidade. “Além de 
contribuirmos combatendo 
os incêndios, ainda deixamos 
um legado para a sociedade. 
Durante este período já con-
seguimos doar R$ 45.000,00 
para o Hospital do Câncer e 
em 2019 foram doados apro-
ximadamente R$ 140.000,00 
mil para diversas institui-
ções da cidade e também a 
aquisição de um drone para 
o Corpo de Bombeiros”.
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QUEIMADAS PODEM 
CONFIGURAR CRIME 

AMBIENTAL
O Art. 41 da Lei n.º 9.605 

de 12 de fevereiro de 1998 pre-
vê pena de dois a quatro anos 
para quem provocar incêndios 
em matas e florestas. O Art. 
250 do Código Penal prevê de 
três a seis anos de reclusão 
para quem Causar incêndio, 
expondo a perigo a vida, a in-
tegridade física ou o patrimô-

nio de outrem, com previsão de aumento da 
pena em um terço quando o incêndio for em la-
voura, pastagem, mata ou floresta. Sendo assim, 
atear fogo em qualquer forma de vegetação sem 
a devida autorização mesmo com intenção de 
promover limpeza em determinada área cons-
titui crime.

O Corpo de Bombeiros Militar não tem com-
petência para autorizar queimadas e para exe-
cutar fiscalização. A autorização para realizar 
queimadas legalizadas é de responsabilidade da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente quando 
em perímetro urbano e da SECIMA nas demais 

áreas.  O Corpo de Bombeiros 
Militar ratifica que a utilização 
de fogo sem a devida orienta-
ção é crime, e orienta aos cida-
dãos, que ao visualizar tal ação 
criminosa, façam registros foto-
gráficos e filmages, e acionm a 
polícia para deter o criminoso.

CONFIRA ALGUMAS 
DICAS DE COMBATE 

E PREVENÇÃO DE 
INCÊNDIOS NA ZONA 

RURAL
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✅ Os incêndios causam 
grandes danos, mas devemos 
priorizar a vida, fazendo com-
bates com segurança; 

✅ Oriente os colaborado-
res a não queimarem lixos na 
época de seca;

✅ Instruir colaboradores, 
em caso de incêndio, atentar-se 
à direção do vento e o risco da 
falta de oxigênio no funciona-
mento dos motores;

✅ Oriente os operadores 
de máquinas a não passar a 
grade diretamente sob as cha-
mas em razão do risco da má-
quina incendiar e o OPERA-
DOR se acidentar gravemente;

✅ É importante usar 
Epis, camisa manga longa, 
botinas, máscaras, Luvas, 
chapéu com abas, garrafa de 
água, etc, quando for comba-
ter incêndios;

✅ O que mata não é o fogo e sim a fuma-
ça. Primeiro você morre sufocado e depois é 
queimado. Por isso, nunca entre no meio da 
fumaça;

✅ Colher e fazer aceiros, primeiro nas bor-
daduras e embaixo das redes de energia;

✅ Confeccione aceiros para proteger sua 
propriedade rural de incêndios oriundos de 

margens de rodovias, estradas 
e propriedades vizinhas;

✅ Fazer manutenção pre-
ventiva em máquinas e im-
plementos agrícolas que serão 
utilizados na colheita; 

✅ Fazer limpeza e soprar 
a máquina diariamente e até 
mesmo nos intervalos;

✅ Manter local de fácil 
acesso para reabastecer as pi-
pas com agilidade;

✅ Manter caminhões e 
pulverizadores sempre abaste-
cidos de água;

✅ Deixar grades engatadas 
nos tratores;

✅ Manter extintores de 
água e pó químico nas colhe-
deiras, tratores em local de fá-
cil acesso, atentar na validade;

✅ Verificar cruzetas dos 
postes de energia, estando da-
nificada pegar número do pos-
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te e pedir substituição (varias 
vezes);

✅ Aprender apagar fogo 
com o próprio fogo, direção 
do vento, e colocar fogo con-
tra o próprio fogo;

✅ Manter equipamentos 
de contenção de fogo junto 

das áreas de vivência, como abafadores;
✅ A colhedeira é a principal causa de in-

cêndios, uma boa estratégia é começar a co-
lheita logo cedo e deixar a manutenção para o 
meio dia nesta hora o sol e vento estão fortes 
então os risco se torna alto, e com a parada 
os rolamentos voltam a esfriar;

✅ Manter uma comunicação rápida e 

eficaz entre os envolvidos 
na colheita, vizinhos e até 
mesmo bombeiros;

✅ O Bazuqueiro normal-
mente é o mais próximo e o 
primeiro a ver sinal de fogo 
na colhedeira ou na palha-
da, obrigatoriamente manter 
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equipamentos para controlar 
o fogo no início;

✅ Manter caminhão pipa 
ou tanque ou pulverizador 
em tempo integral com um 
colaborador preparado para 
ação junto a colheita;

✅ Quando o fogo está no 
vizinho é aconselhável parar 
a colheita e ajudar imedia-
tamente, podemos estipular 
um raio de ação a nossos vi-
zinhos,em torno de 15 km;

 ✅ Muitas vezes o fogo 
entra na mata, é importante 
ter mangueiras longas para 
acessar e fazer o combate;

✅ No combate a incêndio 

é importante os veículos manterem sempre as 
luzes acesas;

✅ Quando varias equipes se juntam no 
combate é importante ter organização e ele-
ger uma  liderança para manter a direção 
dos tratores e caminhões pois é um momen-
to de muito esstres poeira e fumaça;

✅ A colheita tem que ser contra o vento, 
porque se tiver algum incidente vai queimar 
a parte colhida, e não milho em pé; 

✅ Deixar autorizados os colaboradores 
para que no menor sinal de fumaça possam 
tomar a iniciativa de ajudar nos combates;

✅ Manter orientadas pessoas terceirizadas 
(motoristas, vendedores, etc)  quanto ao risco 
de incêndios pois muitos fumam e cozinham; 

✅ Evitar colheita aos domingos pois pou-
cos colhem e muitos dos funcionários não 

estão na fazenda portanto se 
começar um incêndio você 
pode estar sozinho e sem 
apoio dos vizinhos;

✅ A maioria tem cami-
nhões mas nem todos estão 
bem preparados com bom-
bas potentes e caminhões 
traçados nesta hora os ca-
minhões mais fracos podem 
puxar a água para próximo 
do incêndio e abastecer os 
maiores;

✅ O Corpo de Bombeiros 
Militar e o SENAR dispõe de 
treinamentos de combate a in-
cêndios em culturas agrícolas 
sem custo para o produtor
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O governo de Goiás, 
por meio da Agên-
cia Goiana de De-

fesa Agropecuária – Agrode-
fesa, decidiu prorrogar do 
dia 5 de junho para o dia 30 
de junho o prazo de apresen-
tação da Declaração de Vaci-
nação e Rebanho – Primeira 
Etapa 2020, contra febre af-
tosa, conforme portaria pu-
blicada dia 21 de maio.

Segundo o presidente 
da Agência, José Essado, a 
medida tem como objetivo 
conceder mais tempo aos 
pecuaristas, evitando aglo-
meração de pessoas nas Uni-
dades Locais e Regionais da 

idades, um plantel estimado 
em 22 milhões de cabeças. 
As declarações de vacinas 
podem ser feitas em meio 
eletrônico, por meio do Sis-
tema de Defesa Agropecuá-
ria de Goiás - Sidago, por 
aqueles criadores que pos-
suem login e senha no Siste-
ma e têm rebanho superior 
a 200 cabeças. E também 
presencialmente nos escritó-
rios da Agrodefesa por cria-
dores que têm menos de 200 
cabeças, com agendamento 
prévio, para evitar aglome-
rações, um dos motivos que 
levou à ampliação do prazo 
para declaração.

Por Agrodefesa

Agrodefesa, em observância às normas dos 
órgãos de saúde pelos riscos de contamina-
ção pelo Novo Coronavírus.

O período de vacinação não será alterado, 
permanecendo o calendário previamente fixa-
do pela Portaria nº 276/2020, de 20 de abril a 
31 de maio, portanto um total de 42 dias.

Conforme José Essado, a vacinação contra 
a aftosa segue ritmo normal, sem qualquer 
intercorrência, sendo que prognósticos reali-
zados até agora pela Agrodefesa indicam que 
a campanha alcançará índice elevado de imu-
nização, levando em conta principalmente o 
volume de declarações já consolidadas pelos 
pecuaristas. Também não há qualquer dificul-
dade em relação à oferta de vacinas contra fe-
bre aftosa em todo o Estado.

Nesta primeira etapa, devem ser vaci-
nados os bovinos e bubalinos de todas as 

AGRODEFESA ESTENDE PARA 30 DE 
JUNHO O PRAZO DE DECLARAÇÃO 

DA AFTOSA



  AGROPECUÁRIA24 www.sindicatoruralrioverde.com.br

FORÇA PARA LARGAR NA FRENTE
FORTENZA®

O tratamento de sementes que protege a sua lavoura

SEU ESTANDE
FIRME E FORTE

DESDE O INÍCIO

EFICIÊNCIA NO
CONTROLE DE LAGARTAS

E PRAGAS INICIAIS

PROTEÇÃO
SUPERIOR EM

QUALQUER SITUAÇÃO

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

©
S

yn
g

en
ta

, 2
02

0.

Distribuidor Autorizado: 

Telefone: (64) 3612-2010 e (64) 99247-7674
Endereço: Rua M. Madalena, 29, St. Pausanes | Rio Verde/GO
www.conceitoagricola.com.br



25Junho 2020

Em meio à crise provo-
cada pela Covid-19, diaria-
mente empresários vem se 
reinventando para tentar mi-
nimizar os impactos que o 
vírus trouxe para a sociedade 
como um todo. 

Pensando em diminuir o 
impacto e dar continuidade 
nas comercializações de ani-
mais, seguindo as recomen-
dações dos órgãos estaduais 
quanto a realização dos lei-

LEILÃO: A REINVENÇÃO EM 
MEIO A PANDEMIA

lões, o Sindicato Rural de Rio Verde e Dêgo 
Leilões resolveram entrar para a onda das 
transmissões “AO VIVO” dos leilões. “Uma 
hora ou outra teríamos que entrar para a era 
digital e essa inovação está sendo um sucesso, 
a comercialização melhorou muito e a aceita-
ção por parte dos pecuaristas está sendo fan-
tástica”, explica Aderson Marques Peixoto. 

Para a transmissão são utilizados equipamen-
tos de última geração para a captação de imagem, 
além de cinegrafistas, leiloeiro, fotógrafos e uma 
equipe especializada. “Foi criado um canal no 
youtube que se chama Leilão do Sindicato Rural 
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de Rio Verde e a pessoa interes-
sada basta acessar o canal e as-
sistir as transmissões ao vivo”, 
esclarece o cinegrafista Jonivan 
Cardoso. 

Além disso, as pessoas que 
tiverem interesse de receber 
maiores informações pode-
rão estar acessando as redes 
sociais do Leilão, através do 
facebook Dêgo do Leilão e 
Sindicato Rural de Rio Verde 
(Facebook e Instagram)
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É em uma proprieda-
de de 74 hectares, 
a 22 quilômetros de 

Anápolis, que Wilson Braz da 
Costa produz leite há cinco 
anos. Nesse período, passou 
por altos e baixos, toman-
do até a decisão de desistir 
da atividade. Há um ano e 
meio, chegou até a pensar em 
vender o rebanho e encerrar 
os contratos. Isso porque os 
gastos estavam maiores que 
os lucros na produção – que 
girava em torno de 4,2 mil li-
tros de leite por mês. Mas o 
que parecia não ter uma saída 
viável, ganhou um novo hori-
zonte com o Senar Goiás. “Eu 

recebi a visita de um técni-
co de Assistência Técnica e 
Gerencial do Senar Goiás 
(ATeG). Ele avaliou minhas 
instalações, estrutura, ge-
nética do rebanho, área 
de utilização para a ativi-
dade, localização, acesso e 
viu na minha propriedade 
um grande potencial, ela-
borando assim um projeto 
de reestruturação da ativi-
dade”, conta o pecuarista.

Wilson foi orientado a alte-
rar a estrutura do rebanho fa-
zendo uma melhoria na recria, 
redução no intervalo de parto, 
manejo de pastagem, entre 
outras adequações. Com essas 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
PRODUÇÃO DE LEITE AUMENTA 85% 
EM PROPRIEDADE ASSISTIDA PELO 

SENAR GOIÁS
ANTES DE SER BENEFICIADO COM O PROGRAMA ATEG, PRODUTOR CHEGOU A PENSAR 

EM VENDER O REBANHO E DESISTIR DA ATIVIDADE
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medidas, o resultado foi rápi-
do. “Eu fiz um investimento 
baixíssimo. Vendi o excesso 
de animais da categoria re-
cria e comprei outros para a 
lactação. Fiz um remaneja-
mento de capital, baixando 
o custo da recria e aumen-
tando a receita. A ATeG do 
Senar Goiás mudou minha 
realidade, motivando a con-
tinuar, e agora, após 10 me-
ses de acompanhamento, já 
alcancei a produção de 9,2 
mil litros de leite por mês, 
com o mesmo rebanho. A 
assistência é fundamental 
para que o produtor de leite 

não fique limitado e sim capacitado para 
desenvolver seus negócios”, informa.

O técnico de campo do Senar Goiás, An-
dré Milhardes, responsável pela assistência na 
propriedade do Wilson, está muito satisfeito 
com os resultados. Nos 10 meses de acompa-
nhamento, a produção aumentou, aproxima-
damente, 85%, passando de 166 litros de leite 
por dia para 307 litros por dia. O Custo Opera-
cional Efetivo (COE) foi reduzido em 12.31%, 
o que representa um crescimento da Margem 
Bruta da Atividade (MB) de 34.33%. “É gratifi-
cante, pois o técnico de campo vive junto com 
o produtor o sonho de melhorar a atividade, 
a qualidade de vida e ter mais rentabilidade. 

Saber que conseguimos atingir 
o objetivo é uma grande reali-
zação. Mesmo em tempos de 
pandemia, nós continuamos 
a assistência de forma remota 
para ajudar nos desafios diá-
rios. O agro não parou e nós 
da ATeG também não pode-
mos deixar de estar atuantes 
na propriedade e na vida do 
produtor rural”, afirma. Para 
informações sobre o programa 
acesse: https://sistemafaeg.
com.br/senar/programas-e-
-servicos/senar-mais.
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Procure nossa cooperativa.
Rua Rui Barbosa, esq. c/ a Praça 05 de Agosto,
Centro - Rio Verde/GO.

64 3623-5005
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O autismo é uma 
síndrome que cau-
sa alterações na 

capacidade de comunicação, 
interação social e comporta-
mento da criança, o que pro-
voca sinais e sintomas como 
dificuldades na fala, bloqueios 
na forma de expressar ideias 
e sentimentos, assim como 
comportamentos incomuns, 
como não gostar de mudar 
sua rotina, ficar agitado ou re-
petir movimentos.

Os sinais de autismo sur-
gem, geralmente, por volta 
dos 2 a 3 anos de idade, perío-
do em que a criança tem uma 
maior interação e comunica-
ção com as pessoas e o am-
biente. Entretanto, em alguns 
casos, já é possível observar 
alguns sinais de alerta já em 
bebês, como a ausência de ex-
pressões faciais ou a ausência 
de reação aos sons.

 No CEPS - Centro de Equo-
terapia Primeiro Sorriso, os 
profissionais utilizam o cava-
lo dentro de uma abordagem 
multidisciplinar nas áreas de 
saúde, educação e equitação, 
buscando o desenvolvimen-
to biopsicossocial – por meio 
de fatores biológicos, psico-
lógicos e sociais – de pessoas 
com deficiência e/ou com ne-
cessidades especiais. Além de 
trazer muitos benefícios para 
quem está no processo de rea-

Por Andreia Oliveira Gimenes

bilitação de alguma doença ou deficiência, esse 
tipo de terapia tem sua eficácia comprovada no 
desenvolvimento cognitivo e afetivo, além do 
psicomotor.

Na Equoterapia, o praticante desfruta de um 
atendimento de autoconhecimento, socialização, 
auxiliado pelo movimento tridimensional rítmico 
do andadura do animal. A equipe multidisciplinar 
composta por: fisioterapeuta, psicóloga, educador 
físico, psicopedagogo, equitador, que juntamente 
com o apoio familiar trabalham para melhorar as 

condições de vida do autista.
 Apesar de grandalhões, os 

cavalos, desde o primeiro conta-
to, traçam uma relação de ami-
zade e afeto, criando um am-
biente favorável que pode aliviar 
o estresse e gerar segurança, 
além de desenvolver novas for-
mas de socialização, autocon-
fiança e autoestima no paciente. 

A equoterapia não é só in-
dicada para autistas, essa te-
rapia pode beneficiar outros 
indivíduos, com outras pa-
tologias como, por exemplo, 
síndrome de Down, paralisia 
cerebral, esclerose múltipla, 
sequelas de acidentes e ci-
rurgias, doenças genéticas, 
ortopédicas e musculares, 
acidente vascular cerebral 
(AVC), trauma cranioencefá-
lico, atraso maturativo, fal-
ta de coordenação motora, 
deficiência visual, deficiên-
cia auditiva, dificuldade de 
aprendizagem, entre outras 
patologias.

ALGUNS BENEFÍCIOS DA 
EQUOTERAPIA NO AUTISMO
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INGREDIENTES PARA A CALDA
•	 1 XÍCARA (CHÁ) DE AÇUCAR
•	 1/2 XÍCARA (CHÁ) DE ÁGUA

•	 PARA O BOLO
•	 2 XÍCARAS (CHÁ) DE LEITE
•	 7 COLHERES (SOPA) DE FARINHA DE TRIGO
•	  1 LATA DE LEITE CONDENSADO
•	  2 COLHERES (SOPA) DE AÇÚCAR
•	  100 G DE QUEIJO PARMESÃO RALADO
•	  100 G DE COCO RALADO ÚMIDO E ADOÇADO
•	  4 OVOS

MODO DE PREPARO

• Em uma panela, coloque o água junto com o açúcar e deixe 
cozinhar em fogo baixo até caramelizar

• Coloque a calda em uma forma de furo central e reserve.

• No liquidificador, coloque todos os ingredientes da massa e 
bata bem até obter uma mistura homogênea.

• Transfira o conteúdo do liquidificador para a forma 
caramelizada e leve para assar em forno preaquecido a 
180º Com por aproximadamente 40 minutos ou até dourar 
(Diferente do pudim, não precisa assar em banho-maria).

• Depois que retirar do forno, espere amornar para 
desenformar e leve para a geladeira por 4 horas.

• Despeje por cima do pudim.

• Se quiser dar um toque extra, salpique coco ralado depois 
que estiver desenformado

BOLO QUEIJADINHA 
CREMOSO
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APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS - PULVERIZADOR AUTOPROPELIDO




